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CONJUNTO ESPELEOLOGICO SAO MATEUS - IMBIRA : 

, , 
PRINCIPAIS ASPECTOS FISICOS E HISTORICO 

-
DA EXPLORAÇAO 

rvo Karrnan11 * 

,) o.lo<' 11·l us St'LÚbéll 

ABSTRAC'r 

Th js élr t i cle prcscnts sorne ba sjc phys i cal 

.:in forrnati o n ahou t t he Sno Mate us - Irnbirél c ave s y ste rn , Suull1 /\me r jca ' s 

L1 r g est wj th 20 km .:i n l c nght . T h e CélVC 11 cs i n th e> slêlte ol Go iás , in 

S.-HJ Domingos country , sorne 4 00 km to th t · n o1·th<.'as t of B 1<1sÍ lia , .:i n él n 

an...-'d ri c h with él v ariety of ka rst forms , inc l uding rnc1ny o l1• r l>Lg célvc- s. 

T il·"' systcm i s pr e dorninant l y horiz o ntal and l S tra verSl'l~ !", Lhl' Sã o Ma-

teus r i VL'r , IJ• inc:i th e l mb i.ra .:its maj n uncl c 1·yround trihut.11 ' , wh ich 

g t ves t h l sysLcm its Y- sh<l[>C' . Tho cave intc.'rio r j s nl y r , 1 

v0 r y =im[>l C ch;imbl!rS al te ri élt<' witll profu s(' ] y o r· nament.,cl 

w llll d cl.:ic.:il<.. ,1nJ ri'lr c ,·s1 c l 0o t o rnvs . 'I'hc' cnvc s y slem W.i' 

IJL,cl 1 t y , o nd 

ya 1 l u ic ·s , 

d i sco vc· r c· d 

l1t. L1st ont.? in l'tHO . 'l'il e mc1i n 

1· i vc'1 uec1 Jt-. alrno st arnpl ctt J y known , and th c' n íl r e sonh' 0Lll< 1· 1><'1r·ts Lhat 

werP no ft.ll y € xplore d . 1'here j s a r1cll phot r1y ra phic 

aJthouqh ~cattc i ed , anda maµ in th e 1: 200 0 sca l C:-' . f l 

.J, it; u mE n ta ti o n , 

i ~ oí qredtE> st 

preserva tinn o f tht> wh oJ L· arca due t u thv si 1n f i cdnce 

o f i t s s p0l { loy ical fl,1t ur"s anel Lh e 1..ver f 1s t cr f>rocE.ss of hu111a n 

/\ e· l ''r> r n él Sn( '-1 il• Js - Jml>ira (<.i U -11 ) , d r·scoi)Prl.1 e m 19 73 , e 

o m.1 to r conj11nt< ( 1) esr I• e lógico Cla /\m1'·r1c.:t <io Sul , c..::on' i ndo ·om a 1•r o 

x1in.H lamentc> !O km d· de s•· 1 '/olv imt ·nto atl' 11oj1 , x p]o t cHlo:s 

Loc1J1zi1-s·' 1.1 ni..J nj c :Í J,H :--zi o f>on ingos , Go11s , na d1vi~ 1 e n t1 as f<1 -

1.r•nd1s L" lr 1 l t 'l'Prra l<c 11• 1 , tendo e-orno ·001c1 nada s 13°yi · : 1.:• 4hº2J ' w 

( 1 ) u r>rm , cor 1 J m t u e ut 1 1 1 'ct< • .1, 1ui j n<l i c..::ando wna e. ·rna f onr1c1da 

r· i os. 

1.or Jj ferentes 
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e r j q d i· d 1 ) . 

Do s e u d e s cobrime n t o at~ o momento , o c on junt o r e c e beu di -

\'0 r s , :; c>Xf>('U i ç ões , porem pouc a c oi s a foi pub l i cada a seu i· e spei t o ; e ­

• 1 -: t 111 ~ >r1 ;1 t' <1 me nte a pen as a l gu n s a r t i g o s e m j o rna is e r ev i stas não es -

1' ,; 1 .1ltzddci•.; . r.:.~ t " traba lho pretende c o b r ir e s ta lacuna , forn e cendo i n -

'<>rn11•;Õe~ b,Ís i cns S 'lbre o con j u n to e a o mesmo tempo estimulando um 

, .. ud t> mcJ1 s comp l e t o sobre a r e g i ão de São Dorringos , uma dé1s mais e x ­

·~;s1 0~, dn Brasi l e m t e rmos e s pe leo l ó g icos . 
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Fig 1- L OCA LI Z AÇÁO DO CO N JUNT O SAO MATEU S- IMBIR A 

NOMENC L/\TUIU\ 

/ ~ 1 ru1 U l él pi 1nc 11al clc 1 c·on 1u 11 o •"' •n rmél<lA 

Ma r.>uc..; · l1111Jtl.1 ( ' lq Ula 2) . SPn d o o Sao M.1teu~ •' mn10 1 

1 >(' 1 () :--; 

l 1 (l t 

~Lo q io 11 <1c .- 111n h oso "mélt l rlo ", cu nha dn p0 ] a, p 1111.1 i r ns 

1· i os Sno 

or iginou ­

e xpe diçôes 

1 ·" [" 1111nllP c -. .1 1 ,..,. ho1c /\ .;s i m sendo , os scgm1 ' ntos do c-ciq iun to for .1m 

LJ \li f o nrn1 
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d escobertos. Atua lmente 1 á 5 segme ntos , con f ffme SC' pod e ,·0 r na tabe -

l a 1 e na figura 3. Ao l c ngo do t e x to s erá usada es tn 

para designar os diferent es trech os do c o nju nto . 

NOME 

Mati l de T 

Matilde IT 

--- ------
SEGMENTO DC CONJUNTO 

Da ressurginci a a t é o p rim0i r o sifão 

Dél doli na été os s um j douros drs rios 

nomenclatura 

Matilde 

Ma tilde 

lI l 

I V 

Da dolina f'té o segundo si f <io , c ha mado " si f ilo 3 1 d r· mnrço " 

Pa leossumioouro do rio Imhira 

Matilde V Gr u ta Pau - Pombo (nã o mapeado) 

TABELA 1 - NOMES DOS TR EC'HOS QUE COMPÕEM O CON,J UNTO SÃO Mf\TEllS- 1Ml3 l 1<1\ 

ASPECTOS FÍSICOS REGIONAIS 

O c o n j unto Sã o Ma teus- Imbira está inserido no rlr1m ínio morfo-

climático do ce rrado e no dist- r ito e spel0o l ogico de S,'lo 

qual repr e senta a porção noroes t e da grand e província 

do Bambuí ( KARMANN e SÁNCHEZ , 1 97 9) . Caract< ri z a - se pe l 0 

l)omi ngo s , o 

c.'s pe l eol óg .ica 

prese nça de 

exte nsos af l oramentos d e rochas carboná ticas , cu j a conccn t 1~ çao maior 

ocorre numa f ajxa d e dir,>ção gera ] N-S , abr<ingcnd o os munic í pios de 

Pos se , São Domi ngos, Galheiros e Po uso /\]to. f.: na " se r ra do ca l c~­

rio ", ao su l d e São Domingos e ao norte de Posse , qu e feições cárs ti­

ca s , ta i s como pared6es lapiczados , doli nas , uvalas , maciços ruinifor -

me s, sumidouros , r ess u rgê ncin s e cave rnas possuem expres silo 
, . 

maxima . 

Nesta área, as caver nas associada s aos seus rios formador C's formnm um 

verdadeiro s i ste ma s ubterr~neo de drenage m, o qua l , j un tam0 n te com a s 

feiç6es externas do relevo , pe rmitem c a ra cterizar um r elr·\·o cá rsti co . 

~da a qu antidade e grande z a da s cavernas e d e outr0s f orm~s c~rsticas , 

es t a região co nst itui-se numa unidade fisiográfica ~n i ca no Brasil . 

Est0 aparato cárstico ~ sus t entado pelos ca l c~ricls dolomí-

ticos larnj nados de coloração bege , a ssim como pelos d e coloração e i n ­

za-escuro ( mais argilosos) , os quais perte nce m à formação Se t e Lngons , 

con forme a col un a estratigrá fica d e talhada proposta por Df\HDENNt-;; ( 1978 ) 

para o g ru po Bambu{ e m Goiás . 

Os ca l cários ne s te distrito espcleol6gico apresc 11Larn- se estru 

turalmentc em gra nd e s l e ntes de e ixo ma ior N- S , com es trati fi cação 

subhorizontal a horizontal , se ndo que na di r eção W aume n ta seu grau de 

d eformaçâ o . Na serra do calc~r io pre d o mi na o acamame nto s ubh o ri zon ta l 

ou com suave mergu lho para W. Di versos sistemns d e fraturamento sao 

observados , mas predomjnarn o s d e direção g e ral E-W e N-S . Aqui , os cnl ­

cários es t á a diretame n t e sobre os gnaisscs d o c mba same nto. 

O J imite l este d es ta s e rra é caracte ri zado por urna sé ri e de 
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sumidouros ao longo de par •dões calcários , às vezes condicionando e nor­

mes pÓrl icos d e cavernas , -:ais c omo a da grut.i da Terra Honca ( G0-

01 ) , com cerca de 4 Om de al tura , ou o vasto s. 1 J ao d e e nt racla do con ­

junto Angélica - B~zerra (G0- 03) . O mesmo se passa na marg0m oeste , po­

rém ali os 1:->Órt icos assoei \m-se às r essurgê nc as . 

ESBOÇO ~SPELEQMOHFOLÕGICO_ DO CONJUNTO 

J•' ucorJo com o qJadro atual de conh0cime nto 

Mateus-lmbi 1-a , ( 1 ig . 2 e 3 ) , este é for mado !J•)r três 

o São Mateus , o Imbi ra o u Cascudeira , e o córrego Pau 

d o con junto São 

rios 

Pombo . 

r o nasce Junto aos are nitos tabu l are s que sustC'nt am a seri .~ 

Goicis (localmente serra Negra) , a quase 15 km do sumi douro , 

O p r i mei ­

G<.>ra 1 de 

const i tu -

i ndo-sc , ao encontrar os ca lcários , num r i o de médi o po1 t e para a r e -

gião (cerca de 6 m d e la rgu r a e l m d e pro[undidade 

de 19 78 - MJLKO , 1984) . O c órre go Imbira tem volume 

, . 
max 1 m,1 , 

pouco 

em julho 

in fe rior 

ao São Mateus e nasce em gnaisscs do e mbasament o do yrupo B·-i mbuí. Já o 

Pau Pombo , Lributár i o com peque no volume ele á g u<l , n'presr· n t .i uma pequ e ­

na drena gem e m sol o s calcários. Todos os sumid ou ros d o c on j un Lo sao 

impene tráve is , cs ta nd o obstruídos por gt:'ande s blocos e por s i fon.ime ntos 

Ocorrem , conforme a r e gra regional , junto ~ parc dões c,1J c<1r i os , (jU l' 

no caso do Sao Mate us con s titue m- se num amplo " anfilL'atro " , prova­

velme nte reprcs,., ntando parte d e uma gra nde depressão c,írst i c«l . O l tnbi ra 

e o Pau Pomho somem junto a paredões g r osse irame n t e retil í n~os . 

n acesso às gal er i as do conj unto se faz d e <Jiv1'rsos modos . 

Pr6ximo ao surnidou ro do Sao Mateus, topograficame ntc 20 m acima do ní­

vel atua l do ri o , e ncontra-se seu paleosumidouro . São dua s bocas (fi­

gura 3) qu e l evam a um gra nde sa l ão , e xtre mamente or namc ntaclo onde , de~ 

cendo por blocos desmoronndos , atinge- se o leito subterr~nco do rio. 

O acesso mais ut ilizado , porém , é urna d o l ina ( µontos JS e 16 d a fi gura 

3) qu e intcr rom~c a galeria subterrânea do São Ma t eus a c 0 1c a de 350 rn 

a jusante dn confluência deste rio com o ramo tf1rnbén1 subt '' rrânco do 

I mbira . Descendo pel o d esmoronamento de extremidad e 10ste da rlolina , 

ganha-se ac0sso ao ramo II do con junto (gal e ria do São Mal~us e rede 

Imbira) . CRm i nhando para o J ado oeste da dol ina também e poss í ve l des­

cer por um desmo ronamento e ati ngi r , após cerca de 30 m, uma µassag e m 

estreita qu e· dá ace s so ao salão d e E:::nt rada do ramo Jll . O Jcs n ível en ­

tre o solo dn dolina e o l e i to do rio é cerca d e 40 rn . O ramo l e pe-

netráve l pP la r• ss urgê ncia do São Mateus ou pela sua pal coressurgê n-

eia , l ocali1:aclc1 25 m acima do n íve l do do e m sua margc ·rn oeste . 

Ao S0 í>C rcorrer as ga l erias do conjunto , dif e renciam-se ela -

ramcn t e 2 n { vc i s pr incipais d e cond u tos : aquele correstiond e n te ao 

vel atual do rio , e um níve l super ior , acima c e rca de 20 a 25 rn . Est e 

est~ prcs0rvado ai>enas e m algu ns trechos da cavern a , aµres entando um p~ 
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drão d e ga lerias predominan tement e labirín t ico e c0m seç oPs elípticas 

talvez t estemunhos de uma fase fr e ática n o proces so de su a a bertura . 

Também ocor rem salões neste nível superior , gera lme n te rl e di mensões 

menore s que o s do infer ior , mas ri camen te o r namen tAdos. /\o nível do 

rio , a s galerias apresen tam diversas formas. Há trechos c om parede s 

vert icai s , l embrando origem ligada ~ escavação pelõ aq ua ; t r echos com 

seções ligeiramente e l ipsoidais , com la rguras de at é 30 m; intercal n ­

ç ões de g randes sa l ões (ponto 37, p . e x. ) , e formas m i st~s ent r e os 

t ipos anter i ores . A altura d o teto ao l o ngo d a gaJ eria d o r io varia d es 

d e menos de 1 m (passage ns d e r astejamento) , até mais de ~O m, forman­

do grandes abóbadas . Ao longo do rio e em sa l ões lat0ra i s ocor rem es 

p()r uma var i ,,_ pessos depós itos de cascalho e ar e ias , ~s vezes cobertos 

dade d e talus compostos por grand es blocos d e calcário , 

cime n tados por ca lcita s ecundária e localme n t e sustont~nclo 

parcia lmPnte 

grand es co -

lunas e gerações de estalagmites. Essa condição at es ta 

idades destes abatimentos subterrâneos . 

ava nçadas 

Os rios principais d es t e conjunto a presentam <'~ racrcrísti -

c as bas tante e ne rgéticas , com f r equen tes correde i r as r ,1 t .-. cnchoei ras 

como na confluê ncia das aguas d o cor r ego do Pau Pombo co111 o Sa o Ma-

teus ( ponto 41) , o nde o primeiro forma uma cascata d e 

rimentos calcít icos e blocos . 

m sobrr escor -

Outro d e staque des ta caverna é a e xuberânci a 0 \·a ri <·dad e e m 

espeleotemas , que se e ncontram espa lhados por todo o con i into . /\clrnm­

se desde formas pequena s e delicadas , concen tradas nas g.11 ,~ r iéls e sa ­

l ões supe riores , tais como canud os , he l ictites , "cotonrt('s" , es pira-

cones , microtravert i nos com pérolas d e vár ias d imensocs , d0 nt es d e cno , 

f l ores e uma associação e n tre estes tipos , at é formaçors de i n usita ­

da s rroporçõe s , ta i s como grél ndes escor rime ntos , enormes corti nas e 

" bacon s " , colu nas d e 5 m d e diâmetro e es talagmites d e 12 ci 15 m de a l­

tura e 3 ,, 4 m de diâmetro na base , estes em geral aparC'ccndo nos a m­

plos sa J õcs lritera is ao nível do rio ( por e x t'mp lo , sa l i'w elos Gignntes 

Bêbados , ponto 37 ) . Particu lar menç~o me recer1 os giqant t's e be l íssi ­

mos trav0rtinos , e m alguns l ugares formando "<?rdadei 1·a s " escadarias " 

~ beira do ri o , num d es n í 1el de cerca d e 20 

d o atP 2 in de prof undidad" e 3 m 00 largura . 

1 i e com r PL>1·1 s as atingi n -

Por vezl~s , 1ssoc t a dos a 

estas grélnrles bac i as de t ·avcrti nos , mas em · i 0chos hori 7nn tais , pode m 

ser obst'1·v..-1dos " vulcões " lo r êlras di rnensocs , chegando êl 1 , '> m de altu ­

ra (pont() 11). Deve-se ai 1da c hamar n at e nçã• paro º V<Hl '<lad E' e bele ­

za das cor0s apresentada s por certos esreleo emas s,., ndo <1 ca l c ita mui­

to pura . É comum encontr lrem-se orna mentnçÕ· ·s d e um hr.inco 1hsolut?1-

me nte imêl cu lado, conferin i o ~s vezes at6 um 1specto e m 

outros c.1sos , vêem- se es ;orri mentos que con 0m Óxidos d< fe rr o , npre-

sentando cor es alara njadas e avermelhada s qu · fonnam lindos cnntra s t e s 
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com o oranco da ca lcita . 

O HI STÓRICO DA EXPLORAÇÃO 

O conjunto São Mateus-Irnbira r ecebeu até hoj e 6 e x ped ições 

espeleolÓgü.as : e m 1973 , 7 4, 76 , 78 , 79 e 80 . As três µrin l· 1 ra s dedi­

caram-se mais à e xp l ora ção e ma p eame nto gerais da caverna , <lO passo que 

as três Úl ti ma s o cuparam-se b a sicame nte d o r e f ina mento da e x plor a ç ão 

e mapeamento f ei tos an t eriormente . 

O descobr i men to deste conjunto remon ta a d e z embro de 197 0 , 

q uando a Soc iedade Excu rcionis t a Espeleológica ( SEE) d e ou ro Preto , 

MG , organi zou uma e x pedição que obiet ivava e xpl ora r a grut a d e Terra 

Ronca , cu jo g i gante s co pórtico e ra há muito conhecido , mas c ujo 

rior e sta va até então inexp l o rado . Embora t e nham s e limit nao a 

Ronca , os membros da expedição sabi am que a região deveria se r 

inte-

Terr a 

µ rÓdi-

ga em grande s cave r n as , pois haviam a nal isado fo t os aerea s e colheram 

info rmaçõ es com os moradores l ocais , amba s as fon t es ind i cnndo r i os de 

porte relat ivamente grande com lon g os t rechos sob a terra . 

Estas informações motivaram Gu y e . Col let (do g ru po Bag ru s -

SP) , que havia pa rt i c i pado d a e xpediçã o da SEE , a plancja r uma volta 

para Goiás e procurar uma cave r na que foss e maior (em rlc>Sl ' 11volv1mento) 

d o que qualq uer outra conhecida na 6poca no Br asil . A maio r , naq uele 

instante , e ra a g ruta d os Brejões (BA -01 ) , com 7750m . Com c'sse intuito , 

Co llet e Pi e rre Martin (grupo Opilioes , SP) analisa ram ma p éls da r e giao 

do carst goia n o e selecionaram detc rmina dos r ios cujos cursos s ubter ­

râneos eram bastante longos . Entr e es tes e stavam o Sao Mn1 ' us e o An­

g é lica . 

Em 1 972 foi entao o r g ani zada p e la So··i e dac.l e Br s i le ira d e r.:s­

peleolog i a uma CX[Jedi ção para co l etar ma is dad us sobre <., r l'q ià o e para 

e xplora r part i cu l arme nte o s umidouro do rio An qé li ca . A e xp,"di çao des ­

cobr iu e n tao o atual conj unto Angéli c a - Bezerra sem , no -=ntdn to , expl o ­

rá-l o t otalme n te . Al é m disso , Collct constatou yue o dcstnvolvime n to 

d eSS l' c o n junto dever ia ser menor d o que o l ' r cv 1 s to I 1 •o i s o /\ng é l l ca rcr 
corria um cr"rto trecho para l c lnme n le à l e ntL cilcária antt~ ele, fetivn ­

me n t ( [>P 1 f li r á - 1 a . 

e o ll l • t de e i d i u e n ta o d i v e r s i f i e a i as a ti v i e l:l ri e• s 

nova l xped1çao p rn 1973 , obJetivando prossL~~u i1 com a ··xp l mt1çao do An­

g é l icn-Bczc na e também sonda t o n o Sao Ma teu -; . F.m rins cl• junl10 par-

tira n1 3 C<.juipc:s el e Sao Paulo : n priml· ira ocuµa 1·-se-1a do 

e ra clJ, .fiocla p or P . Martin; a segundn , l idr>rad 1 po1 Col lr 1 

/\ngc~ 1 i.ca , e 

ex t, 1 o r n r i a 

o sumiclou i o do Sao Ma t eus ; L: a te r cc' ira , i n t eo 1 dUn po1 

tro l:.xc urcionJ s tn Uni ver si1éÍrio , SP (CEU) , cu J la1J 1 

mL•m111 os tto Cen -

d,1 1l.'SSU1 y e nc J a 

do mc..:smo 1·10 . A l·poca esc< lhicla puré'\ a L Xl,101 H,.: ac i u nho- 1 ilho) viria 

a ser a rnL smu para toda s a~ e x1 >l oraçoes subsec J• ntL s , 1·011 o onjetivo 



de evitar a estação das chuvas . 

I nici ando as atividades , a equipe d e Coll e t nao con s e guiu pe­

net rar no s umidouro e decidi u e ntão se junta r à equipe d e Martin. A e ­

quipe do CEU, po rém , descobri u e e xplorou a Matilde 1 , ma s v iu s ua rro­

gressao barra da logo a 800 m da entrada d ev ido a um sifão . Voltanno a 

sede da fazenda Cedral , a equipe tentou obter informações c..;olirf" outras 

possíveis grutas con su l tando um mara da fn zenda . Nosse rnaf '' ' havio incl1-

caçao de um l oca l d e nominado "suspi ro ", ju nto i'I di v i so com o fa7Pnda 

Terra Ronca . O "suspiro", escla r eceu o sr. Pa cíf i co , dono da fazr>nda 

Cedral , era um buraco "com água embai xo" . Pelo fat o <1cs sC' " suspiro " 

encontrar - se e xa tamente e ntre o s umidouro e a ressu1gênci~ no Soo Mn­

teus , os integrantes da equipe imedi atame nte susp0 i t ar ,1 m <.JU •' o burn co 

era uma doli na da mesma caverna cuja r essurgênc ia j ,1 h ;~ vi .'l s1 d •) P Xf •J o­

rada. Guiada por um trabalhador da fazend a , a 1·q u1 f H chegou 10 "suspi ­

ro ", e d e scobriu as e ntradas das Matilde II e TI I, nbrindo fi111]m ..... nte 

perspecti vos para a exploração do r e stante do con J u n to . M1'!W'O c1 i e.; pondo 

de pouco t e mpo , e xploraram e topografaram 4 300 m (i n terro nq 1 1élns sem ob~ 

táculos visívei5) , d escobriram a conf luê n c ia com o l mbir'1 )h s eiva -

ram que a b iol og ia da cave rna e ra pa rt i c u 1 a rmr n te r 1 c a . l' t l r .1 l l 1m• n te 

as outras d uas e quipes l e varam o con junto Angé lica-Bezerra 1 • ond jçã o 

de ma ior do Bra sil , logrando topogra far 9000 m d e d 0senvol v 1m0n to . 

A j nt e rrupção da exploração d e São Ma teus , por 0 111, e x i g ia um 

retorno. Em 197 4 Collet e o CEU orga n izaram n ova expediçé'l o , d 0stu v.: z 

e spe cífi ca para a exploração da Mati ld e . O acampamc nto-IJLts •' foi ieito l 

gora diretamen te na dolina , o qu e seria r epetido pcl as e x1 "'c1i ·e. s 

teriores . Foram topografados mais 9200 m, resJltand o num rc 1 1-a ] J,, 

metro s q 11e tornavam o con j un to Sã o Mate us-Imbira a tnn ior 

Brasil , i•os to q ue mant é m até hoje. 

<'i'IV l't na do 

S us pe itava-se , a l é m do mais , que o desen volvi me n to t n tnl do 

conjunto devei ia ser ainda major , rois a dis t ~ncia que s01.i 1-av r1 o 

to fi nal de expl oração da Matilde III e o s i f =w d 1 Mnt 1 lck , 1 <1 

pon­

h <l S -

tante grn nde , de acordo com a topografia externa . E111 1 g/6, e n\<10 , nc ' ­

va e xped i çao retornava à dolina , se ndo estn e iu ipe compo s t i s omente 

por me mbros d o CEU , da mesma fo rma que as c:xr · ..,d içocs que , , , S• q u1rnm . 

Os espel eo l ogos atingiram daque la f e i ta o s if1 0 31 cl < ma rç" (ponto 57 ) 

e estabel ece r am a mar ca d e 20 km d e d escnvo l\ i_ mc nt o , ah' ho ic 

a lte r a d a . F's t él 0 xpedição r ea lizou e xte n so tra nn lho •' x pl orntÓ ri o , 

pouco 

t Of •O-

gr~ f i co e [otoq ráfico ; o mapa da c averna, por 0 m, f oi sc11 .1menl0 com-

prome tido por im acid e n te o nde várias cadcr ne - As sP p c: r d •' l .1m. Ap·" Ft r 

disso fo1 pos s ivel obte r a dire çã o ger al das -1rilerins d0 1· io " f n ·,. e r 

um mapa s 0m d • tri lhes , o qua l foi a presentado 10 IX ~.'onqn-· sso 

d e Esµe] to loq 1 1, r ealizndc c m São Paul o Prn 1<3 '7 . 

\laciona l 
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A necessidade d e um mapa d e ta l hado motivou a organ i zação 

c onJu n to e m das 3 e xpedi ções seguintes . A pr imeira d elas e steve n o 

1978 e ocupou - s e basi c amente d a Ma tilde II, e x clu indo a 

Al~m d e ma pear com cuidado esse trecho , a e qu i pe descobriu 

r1•d0 Imbira . 

1ma nova ga­

l eria de 350 m, e m direção a o sumidouro do São Mateus. Foran1 feitos al -

guns l evantamentos externos , e n um d e les foi d escob e rto 

fóssil do Imbi ra (Matilde IV) ; noutro , foi rea lizad a a 

talhada d a do l ina . 

um sum i douro 

lopqq rafi a de-

Seg u iu-se nova expe dição e m 1979 , a qual r etomou o t ra bal ho 

d e 78 mas conce ntra ndo- s e nos trechos I e III. Ho uve a t e nta iva de reª 

lizar a li gaçã o e ntre esse s 2 segme ntos , mas s em s uce sso . u m dos le­

vantame ntos e x ternos foi d escoberta a gruta do Pau Pombo . 

Fi nalmente , em 1980 , r eali zou-s e a Última exp~d1 ça o d e e x­

ploração do conjunto . O trecho do Imbi ra fo i d eta l had o e um1 nova gal e­

ria d e 650 m foi des cober ta na Matilde II I (pont o 55) . /\ l •'·n disso foi 

pos sÍvP l compr ovar , atrav~s de c oloração , que o co r rege d c1 Pau Pombo 

realme nte d0ságud dentro da Ma ti lde , for mando a c achoe i ra J•l menciona-

da . Com i sso a gruta do Pau Pombo tornou-se a M0 t i lde V u bservando -

se , porem , que até o momento nno s e conhece pas sag em de~ 1 a , .,1 ra o lc i to 

principal , que seja pen etráve l . 

Com Psta Úl tima e xredição e ncerrou-se uma pr imei1 1 fas e 

ploratória do conjunto . Um breve sumár i o dos r es ultados c<>ns e g uidos 

dado a seguir . 

SITUAÇÃO A'fUAL DAS PESQUISAS 

ex -
' e 

Ne s t e item serão consid e r ados dois a s[>ectos básicos : a situa -

ç ao da e xpl o raça o do c onjunto e a doc ume n ta ç ã o rrodu~ida d té hoj e . 

No t ocante à exploração , os l e itos d os ri os p ri n ci pai s Jª 

foram inteiramen l e p e rcorridos , a me nos do trecho gu0 sep a1d as Matil­

d es I e IIT, q ue se estima s e r de 400 m em li n ha r eta . Do lado da Ma­

tilde I ex iste um s i fão sob um g rande d esmoronarnC' n to , o qu.i l já f o i 

por 2 oca s 1oes vclsculhado , mas sem sucesso ; uma invC's tigaçr10 mais sis­

t e ma ti z ada (>Ode dar algum resu 1 t a do . Do J a d o d a Ma t 1 l d v 1 1 1 hcÍ outro 

sifào , mas ta l v1 z haja uma riassagem por yaler i as supcr 1on's q ue ante­

ced e m o i • ç h o f i na l . A íllê) i o r d i f i eu J da d e na e x l ' 1 ora ç i1 o d < • t e s i f a o e 

vizinhanças resich.' na grand e distânc ia qu e' o SL' pora da dol 1 na ( 10 km) , 

e xigindo a cc1 m~cJ1 n1 · nLo int e rnu . Outros aspectos que d evem ffil ' l l'Ce1 aten­

çao por par C' d1· <> xpediçoes futuras sao as ga l L· t·ia s su per i orc· s e a p r os 

pccça o vx l 1 rna , qu e pod e re\:eJar ou t ra s e nu·adéls e/ou al l u··nLes . 

{,J 1<-1nt o a d ocumcnta çao sobre o con juntu , (_ sla s'-' divide e m 

J i ten s bci :,.; 1coc.; : rnapea menlo , f o tosrafia e relató rios cte ·· xpl oraçao . 

tJ ma1·t1 apresc n tddci no Co ngresso d e 77 foi r..:f c i t" com ba sr::· 

nos I esulL<1dos d.1 5 expcd 1çocs scguin es , e vncnnt ra -s1' c m t a se de t ér-
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mino pe l os aul ores d e ste traba lho . 'T'rata -sp d r um mai •.i . 11 rsca la .l e 

1 : 20 O O a presenta ndo a plan ta do conju n to 0 os per r 1 s rlos · 1·echos mais 

impo r t an t 0 s . DPv ido às djmensõe s da caverna , me smo n pc;ta •''"' al a pegue-
2 

na o mapa ocur1a 3 folhas com 1 m de area cada uma. O rnar;1 que se ve 

na figurõ e uma cópia reduzida do mapn o d_gj na ) . Nn V€'r ,1,1 dc , a ( sca ­

la 1: 2000 ,, in<1dequada para o map0amento ele um 1 c r1v0rn .1 , ~t"• ncl o prefe­

r í v0J 1: )0 0 , onde a s galerias e os esp e l co temn . µ nck·m s1·1 d eta l hados . 

Porem, um mapa nes s a esca l a do conju n to S~o Mnt0us­

um t1ata rn. nto especial , possjvelmente com divi s oes cim 

r m li 1 1· a e x j q i r á 

quacfrÍcu J as . 

Seri a ainJa b astante inte r essante que houve sse uma not~ tx11l i c~tiva R ~ 

comi a nlla nclrJ o m;:ipa de modo a torná-lo u ma fon rr r ica •'m 1 nforma ç0r s . 

l 'umpre finalmente observar qu e rcstê1 confirma r o va l 111 clu r1 , _ 

sen ,·n lvi.n .. n to do conjunto , pois o r e sul tado d 0 20 , S 

do e · aqu r l e obtido em 1976. 

k rn t. 

f\ documentação fotog rá fica ob t1da ao longo d o s .inos de explo -

raçar •' c•cc lente , t anto e m qua lidad e como em quantidad e . 1:ncont1·a ­

se , J« llf'm, dispersa entre os diversos autores das f otoqrilf1.1 s . IJma r>P -

e q uena a mo !; tra desse a cervo pode s e r vista nos artiqos 

jorna i s m· nc ionados na bibli og r afia e em LI NO e /\LI. r EV r ( 1 ' t80) . 

Finalmente , existem os relatórios da s di''''rsfls 0'<ped1çÕPS 

que exploiaram o conjunto . Esses r e latóri os ( a menos o ti· · 1980) e n ron ­

tram- se at ualm0nte com um d e nós (Setúbal) , •' traí'0m l•n· \ ,,; d1 se r1 (; ocs 

das vi a Llcns C' e x plorações e observações rouco s i s t L'mat i z .-H .. 1s 

divers o • .is pcctos espeJeoJ.Ógicos dél caverna . 11.3 mélt' c ri ;1] 

~ o bre· os 

i1111ort <1 nte 

documen ta<lo n t stcs r e latórios , particularme n · 0 quanto ª'' 1..sr c'r 1es de 

a nima i s ohser v ddas e coletadas . 

Na h ib liografia , al é m das refcr~nc1 as d o texto , 

colocar tudo MJUilo que, ao que sabe mos, f o i publi cado 

j unto Sa () Mat •·us -Imb i ra a té e sta dota ( 1984) 

C_S>N!:!IDERAÇÕES_ FINA~S 

p r ocu r nmos 

o con-

Conforme mencionamos , o con junto S,1 0 M<1l 1"us- Jml r n o· ·upêl <1-

tuaJme 11t' ' ' posição de maior c avern a da Amé r Cêl ci o Sul , 1. t o q 1.1:' o d•_'s­

taca no q 11 a d ro e speleoJ óg ico naciona l e inte ·na c j o n :1 l ,-, I • 111 d< possui r 

dive rs 1 f1«a d n f au na , c omo d esc r everam DESSF.N t~t zil ., o -,1rij unt <> encon -

t ra- sc sob um ve rdadei1-o rel e vo cárstico , au 1nclo d1' o t.t 111s ·onjun l os 

espe l col< : ic•is que tamb1 ' m pos suem vári os qu i Ôm0t 1os e] .... 11 ·scn, ·n lvim1•n-

to . l·« su lt cl r :1t,10 qu e na o aL>c nas o conjunto .1qui cl (sc r it«> mac.. t ocL1 

a r e a .-ar t i (' ê Ir Sao Dom i 1gos of e r ece um v a s o canq •o t•n l ,, d csro -

bertn~ e ·stu !tJs n o campo c1entífico da cspe eo l o•7in . 

ITr• 1 portanto qur> naja um r econhcc mon to nac101 1.il d. ssa 1· 1-

queza n~ t ira 1 1 ,; r t<f\RM/\l'J\J e SÁNCHF.Z , 1984 , 1<'st0 llh"Sn10 n 1mc'1, ' 

que a r 0q 1.10 1 •nss a se r [ >r eserva da e nquan to , i ndél se t' n C-<'1 1 l r a • rn C's t ado 
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·- -r.e:·1á.t .r'.V.affi0 nte " se 1 v agem" . I sto ensej a r c.Í a oportu n idade d t a prec i ar e 

e s tudar me lhor uma das áre a s cárs tica s mais importantes du Am~ rica do 

Sul. 
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